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PREFÃCIO 
O Panque. Flone..6tal do Rio Voe.e. c.on.6titui uma impo� 
tante. Re..6e.nva biolÕgic.a do Gove.nno de. Mina.ó Ge.nai.6, que. i� 
c.lui e.m .6ua ã.ne.a pne..6 e.nvada (35.000 he.c.tane-6) um notã.ve.l c.om 
ple.xo lac.u.6tne., fionmado pon c.e.nc.a de. quane.nta lago.ó (Fig.1) • 
O .6i.6te.ma apne..6e.nta unidade..6 de. dive.n.6a.6 fionma.6 e. tamanho.ó, 
vaniando .6Ua.6 dime.n.6Õe..6 e.ntne. 500m ("Lagoa" Canioc.a) e. 5600 m 
(Lago Vom He.lvec.io) de. c.omphime.nto. Com tal pote.nc.ial aqu� 
tic.o, um do.6 mai.6 e.xpne..6.6ivo.6 gnupo.6 fiaunI.6tic.o.6 da Re..6e.nva 
e o do.6 pe.ixe..6. Um le.vantame.nto pne.liminan mo.6tnou .6e.n a 
icüofiâunula loc.al muito c.anac.te.n1.6tic.a, não .6ome.nte. pe.lo nú 
me.no ne.lativame.nte. gnande. de. e..6pec.ie..6 que. apne..6e.nta, e.orno 
ainda pe.la neve.lação de. inte.ne..6.6ante..6 dado.ó biolÕgic.o.6 a 
ne..6pe.ito do gnupo. 
Ve..6de. a .6ua c.niação e.m julho de. 1944, a.6 pnime.ina.6 
pe..6qui.6a.6 ic.tiolÕgic.a.6 ne.alizada.6 no Panque. .6Õ ac.onte.c.e.nam 
e.m abhil de. 1974, oc.a.6ião e.m que. a Ac.ade.mia BnMile.ina de. 
Ciênc.ia.6 patnoc.inou, c.om a c.olabonação do In.6tituto E.6tadu 
al de. Flone..6ta.6 (MG), uma e.xc.un.6ão c.ie.ntióic.a àque.la Re..6e.n 
va. A e.quipe. e.na e.ntão c.ompo.6ta pe.lo Pno fi. Vn. Rube.n.6 da 
Silva Santo.ó e. pon algun.6 gnaduando.6 do Cun.6 o de. Ciênc.ia.6 
Vi i 
BiolÕgiea-6 da Univen6idade do E6tado do Rio de Janeino. A 
pantin do6 ne6 ultado6 de66 a. via.g em u.:tJw..:tu.Jwu-6e um plano PE: 
na. e6tudo6 6i6tematizado6 do6 peixe6 e de 6ua.6 eondiç;e6 de 
vida., Pnojeto ute enea.minha.do ã Fundação Joã.o Pinheino (MGJ 
6 ob o tZtulo de "Ecologia da Ictiofãunula do Sistema de Lagos do 
Parque Florestal do Rio Doce'! 
Em 7976, a ne6enida. Funda.çã.o, na. pe66oa. de 6eu Pne 
6idente, Exmo. Sn. Vn. Jo6ê I6na.el Va.nga.6, 6inmou o6ieialme� 
te um eonvênio eientZ6ieo eom a Univen6idade do E6ta.do do 
Rio de Ja.neino, vi6ando o de6envolvimento do Pnojeto pnopo� 
to. A6 dinetnize6 do me6mo 6enia.m a. nealiza.çã.o de um levan 
tamento taxinâmieo e biolÕgieo da ietio6ãunula. da Re6enva. 
em que6tã.o e a avalia.çã.o do poteneia.l pi6e1eola,eom 6in6 de 
nepovoamento da nede hidnognâ6iea. da. negiã.o. O pnojeto 6enia 
eoondena.do pelo Pno6. Vn. Ruben-0 da. Silva Sa.nto6, Che6e do 
Vepa.nta.mento de Biologia Animal e Vegetal da UERJ, e eonta 
nia ainda. eom a eolabonação do Pno6 º Vn. Ha.noldo Peneina 
Tnava66o6, Che6e do Seton de !etiologia. do Mu6eu Na.eional 
(UFRJ)º 
A6 pe6qui6a.6 nea.lizada.6 no Panque Flone6ta.l do Rio 
Voee de6de então têm 6ido muito pnodutiva6 e dena.m onigem a 
diveMo6 tnaba.lho6 eient16ieo6 (em eonelu6ão), poi6 06 da.do6 
obtido6 a.ponta.na.m a. neee66idade de e6tudo6 ma.i6 a.pno6undE: 
do6 6obne a 6auna de peixe6 de âgua. doee do Bna.6il. A66im 
vânia6 linha.6 de pe6qui6a 6ona.m 6e delineando dunante a6 di 
6enente6 6a6e6 do Pnojeto. Uma. dela-0 ê a. do eonheeimento 06 
teolÕgieo da6 e6pêeie6, eanãten e-0te do6 ma.i-0 6iêi6 em utu 
Vi i i 
do� 6ilogenétieo� e taxinâmieo� pon �en nelativamente e�tã 
vel quanto ã� in6luêneia� do meio ambiente e aa metaboli�mo 
animalº O pne�ente tnabalho pnende-�e ju�tamente a e�te te 
ma, na tentativa de eontnibuin pana uma melhon eanaeteniza 
çao do� Seiaenidae de âgua doee. 
ABREVIATURAS UTILIZADAS NAS FIG URAS DO TEXTO 
ANG - angular 
A RT - articular 
BB R - basibranquial 
BES F - basisfenÕide 
BHI - basihial 
BOC - basioccipital 
B RSTG - raios branquiostegais 
CB R - ceratobranquial 
CHI - ceratohial 
CP U - centro prê-ural 
cu - centro u ra l 
DEN - dentãrio 
DES F - dermosfenõide 
EB R - epibranquial 
ECT - ectopterigÕide 
EHI - epihial (ceratohial posterior) 
END - endopterigÕide 
EPO - epiÕtico 
EPU  - epüria 
ES F - esfenÕide 
ESP - espicular 
EST - estegural 
EXO - exoccipital 
FBR - faringobranquial 
FRO - frontal 
HB R - hipobranquial 
HHI d - hipohial dorsal 

















































































- canal sensorial pre-opercular 
- canal sensor i a l supra-o rb i tal 
- foramen do nervo olfativo 
- foramen do nervo vago 
- foramen da arteria carõtica interna 
- fossa hiomandibular 
xi 
- foramen do tronco hiomandibular do nervo 
facial 
fossa põs-temporal 
- fossa supra-temporal 
-- ·-
Xi i 
LISTA DAS FIGURAS  DO T EXTO 
Fig. l - Sistema de lagos do Vale do Rio Doce, Estado de Mi 
nas Gerais. 
Fig. 2 - Pac..hypop.6 ad.6pe.ll...6u.6 (Steindachner) . 
a) Forma jovem. Exemplar nQ 2329. l - DBAV/UERJ. 
(Figura reduzida l 1/2) 
b) Forma juvenil. Exemplar nQ 2324. 2 - DBA V/UERJ. 
(Figura reduzida l 1/2) 
c) Vista ventral da cabeça, mostrando os poros ros 
trais (superiores e marginais) e mentonianos e 
os barbilhões mentonianos. 
Fig. 3 - Pac..hypop.6 ad.6pe.ll...6u.6 ( Steindachner) . 
a) Forma adulta. Exemplar nQ 2322 - DB AV/UERJ. 
(Figura reduzida l 1/2) . 
b) Vista ventral da cabeça, mostrando os poros e 
barbilhões mentonianos. 
Fig. 4 - Pac..hypop6 ad,�pe.ll...6u.6 (Steindachner). Neurocrânio. 
X 3 1/2 • Exemplar nQ 2322 - DBAV/UE RJ. 
a) Vista dorsal. 
b) Vista lateral. 
c) Vista ventral. 
Xi i i 
Fig. 5 - Paehypop-0 ad�pen-0u..-0 (Steindachner). Esplancnocrl 
nio ( Vista lateral esquerda). x 3 1/2. 
Exemplar nQ 2322 - DBAV/UERJ. 
a) Face externa. 
b) Face interna. 
Fig. 6 - Paehypop-0 ad-0pen-0u..-0 (Steindachner). 
hiÕide-branquial. x 3 1/2. 
Exemplar nQ 2322 - DBAV/UE RJ. 
a) Esqueleto branquial 
b) Esqueleto hiÕide. 
c) Urohi al. 
'Esqueleto 
Fig. 7 - Paehypop-0 aMpeMu..-0 (Steindachner) .Esqueleto ce 
fãlico ( Vista lateral esquerda). x 3 1/2. 
Exemplar nQ 2322 - DBA V/UERJ. 
Fig. 8 - Paehypop-0 ad-0pen-0u..-0 (Steindachner). Complexo cau 
dal ( Vista lateral direita). x 2 1/5. 
Exemplar nQ 2322 - DBAV/UERJ. 
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INTRODUÇÃO 
O levantamento ictiolÕgico que o Departamento de 
Biologia Animal e Vegetal da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro vem realizando, em convênio com a Fundação Cen 
tro-TecnolÕgica- CETEC, no Estado de Minas Gerais, nos lagos 
do Parque Florestal do Rio Doce (MG) , tem permitido ampliar 
em muito os conhecimentos existentes sobre a biologia dos 
teleõsteos que habitam os nossos sistemas ecolÕgicos lacu� 
tres e fluviais, bem como melhor caracterizar taxionomicamen 
te algumas das espécies ali encontradas com base no estudo 
de sua osteologia. Assim, facilita consideravelmente a inter 
pretação de sua filogenia dentro do grupo considerado. Uma 
das espécies consideradas sob este aspecto foi a de Paehypop-0 
ad-0pen-0u-0 (Steindachner} , um acantopterigio atê então somen 
te registrado em ambientes lÕticos,mas que vive em perfeito 
equilíbrio ecolÕgico em um dos lagos daquele Parque (Lago 
Dom Helvécio) , sendo inclusive uma das espécies mais tip! 
cas e de maior produtividade. 
O presente trabalho ê, portanto,a apresentação de 
uma anãlise da osteologia do neurocrânio, esplancnocrânio e 
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complexo caudal da referida espécie de Sciaenidae, visando 
contribuir para um melhor conhecimento da estrutura dessa 
familia de Teleostei, especialmente dos generos de ãgua do 
ce. Relativamente pouco se sabe ainda sobre este gru po icti� 
lÕgico, o que impossibilita estabelecer-se limites exatos 
entre as suas diversas formas ( CHAO, 197 8). Um levantamento 
bibliogrâfico sobre os Sciaenidae evidencia que muito poucos 
estudos foram feitos com respeito ã osteologia geral desses 
peixes, destacando-se apenas os trabalhos de TOPP & COL E  
(196 8) sobre Sciaenop-0, de MOHSIN (1973) relativo a quatro 
espêcies de Cyno-0cion do Golfo do Mêxico e de GREGORY (1933) 
sobre Mic�opogon sp. ,  todos de formas marinhas. 
As pesquisas sobre Pachypop6 ad6peMw.. (Steindachner) 
realizaram-se no Setor de Zoologia do Departamento de Bialo 
gia Animal e Vegetal da U ERJ, onde estão armazenadas as co 
leções ictiolÕgicas que vêm sendo organizadas nos lagos do 
Parque Florestal ,do Rio Doce (MG) ,sob a supervisão do Prof. 
Dr" Rubens da Silva Santos, Coordenador do Projeto ictiolÕ 
gico referido no Prefãcio desta publicação. 
E s t e t r a b a 1 h o f o i d e s e n v o 1 v i d o com o a p o i o d o C o n 
selho Nacional de Pesquisas Cientificas e TecnolÕgicas (CNPq), 














































SCIAENIVAE OWEN, 1846 
Com am pla distribuição geogrâfica e grande numero 
de espêcies, os Sciaenidae integram a ictiofauna dos cinco 
continentes,h·abitando tanto mares e oceanos quanto ambientes e� 
tuarinos e dulcicolas.O registro feito por MARCG RAVE ( 1648), 
provavelmente constitui uma das mais antigas citações a es 
te grupo de peixes, embora outras de igual importância ªPi 
reçam em grandes obras dos séculos XVII, XVIII e XIX (LI� 
NAEUS, 1 758; CUVIER  & VALENCIENNES, 1 830; CASTELNAU, 1 855 , 
entre outras). 
O reconhecimento taxionômico e zoogeogrãfico dos 
Sciaenidae teve grande apoio nas expedições cientificas pr� 
movidas durante os sêculos XVIII e XIX com a finalidade de 
realizar levantamentos faunisticos (ou mesmo ictiofaunist� 
cos) de determinadas ãreas de extensão variãvel. Desse modo, 
naturalistas, ictiôlogos ou simples curiosos dedicaram-se 
por algum tempo ã tarefa de recolher exemplares de peixes 
pelos quatro cantos do mundo. O material assim obtido era 
destinado a coleções cientificas de museus, universidades e 
outras instituições,ou preservado por participantes dos prf 
prios cruzeiros, sendo identificado por eles mesmos,ou enca 
minhado a especialistas com este objetivo. 
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Os Sciaenidae sao peixes de formato alongado, fu 
siforme e algo comprimidos. O corpo e revestido de escamas 
em quase toda a sua superficie, exceto na extremidade do fo 
cinho, onde frequentemente são ausentes ou se encontram sob 
a pele (FAO, 197 7). Em muitas especies, as escamas recobrem 
tambem a base das nadadeiras verticais. O perfil superior do 
corpo, em especial a região cefãlica, e acentuadamente mais 
arqueado do que o inferiorº A cabeça ê aproximadamente côni 
ca, ou triangular, sendo o focinho em geral de contorno ar 
redondado ou obtuso. A boca, de tamanho moderado, pode ser 
terminal (horizontal, obliqua ou com proeminência mandibu 
lar) ou inferior. As narinas são pares e estão mais prÕx1 
mas da Õrbita ocular do que da extremidade do focinho; as 
anteriores são circulares e bem menores do que as 
res, de formato oblongo. Os olhos sao pequenos ou 
nho moderado, ligeiramente ovais. 
posteri� 
de tama 
Os canais cefãlicos da linha lateral sao peculiai 
mente avolumados e, na maioria dos casos, de fãcil observa 
ção. Poros são freq�entes na ponta e limite inferior do fo 
cinho e, ainda, na mandlbula. Os chamados "poros rostrais: 
encontrados no focinho, compreendem dois conjuntos: um com 
posto de, no mãximo, cinco (raramente sete) poros superi� 
res e outro, formado por cinco poros marginais da dobra ro1 
tral. Esta, muitas vezes, apresenta-se dividida em lobos. 
Os "poros mentonianos", ou seja, aqueles existentes sobre a 
mandlbula, são em numero de cinco, sendo um mediano e os de 
mais, em pares laterais. Barbilhões mentonianos são caracte 
- - ----�� 
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ristica de algumas espécies (unico, mediano, ou mais, dis 
tribuidos aos pares ao longo da mandibula ou reunidos em tu 
fos anteriores). 
Ossos prê-orbitais aparecem moderadamente desen 
volvidos e ocultam parcialmente os maxilares.O pre-operculo 
e de bordo membranoso ou Õsseo e denteado, serrilhado ou li 
so. O o pêrculo apresenta a peculiaridade de ter sua margem 
superior fendida, com um par de espinhos rudimentares,inter 
ligados por uma membrana. A dentição em geral ê composta de 
dentes do tipo viliforme, ou seja, dentes pequenos, cônicos 
e dispostos em bandas. Entretanto, alguns grupos possuem ain 
da dentes caniniformes isolados. Ambos os tipos ocorrem 
nos intermaxilares e dentãrios; vômer e palatino são despr� 
vidos de dentes. Os ossos faringeanos apresentam dentes aci 
culares ou pavimentosos. Os rastros branquiais são curtos. 
Os otÕlitos são escul pidos e de grandes proporções. 
A nadadeira dorsal dos Sciaenidae e tipicamente 
longa e continua, salvo nos representantes do gênero I�opi� 
thu�, onde ela possui suas partes anterior ( espinhosa)" e p os 
\ -
terior (dorsal mole), distintamente separadas. Nos demais, 
a união das duas partes e marcada por um acentuado entalhe. 
A proporçao dos acüleos dorsais varia muito e seu numero os 
cila entre sete e tre ze. A segunda dorsal, por sua vez,apr� 
senta de dezoito a quarenta raios. O formato da dorsal espi 
-nhosa e quase sempre triangular e sua base menor que a se 
guinte, cujo aspecto e paralelogrâmico.As nadadeiras peit� 
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rais sao falcadas e contam com um total de quinze a vinte 
raios no mãximo. Sob sua inserção, originam-se as nadadei 
ras pélvicas que, em tamanho, equivalem, mais ou menos, as 
peitorais e possuem um espinho e cinco raios moles v A nada 
deira anal, com um ou dois espinhos, sem exceção, tem a me 
dia de seis a treze raios molesº Em muitas especies,o segu� 
do acüleo anal e bem mais longo e robusto que o anterior. A 
nadadeira caudal pode assumir diversas formas, nunca profu� 
damente entalhadas: emarginada, truncada, arredondada, rom 
bÕide, sinuosa ou pontiaguda. 
A bexiga natatõria e geralmente bem desenvolvida 
(exceto em Men�ieinnhu� Gill e Lonehunu� Bloch) , de formato 
oval e com uma ou duas câmarasº Muitas vezes, apresenta di 
verticulos, em numero variadoº r fechada e susceptivel a 
emitir sons, graças a afinidade de suas paredes com músculos 
abdominais. Possuem de vinte e quatro a trinta vertebras.As 
escamas sao do tipo ctenÕide e/ou ciclÕide, em tamanho mode 
radoº Frequentemente as escamas da linha lateral apresentam, 
inseridas entre elas, outras pequenas escamas. A linha late 
ral e completa, mais ou menos sinuosaº Uma de suas partic� 
laridades e a de se prolongar atê a extremidade distal da 
nadadeira caudal. 
A coloração desses a�imais varia do cinza-prate� 
do ao marrom, sendo uniforme ou maculada por pintas escuras. 
As nadadeiras frequentemente são de um tom levemente amare 
ladoo 
MATERIAL E MtTODOS 
Cerca de vinte exemplares de Paehypap-0 ad-0pen-0u-0 
(Steindachner) foram selecionados da coleção ictiolÕgica do 
D e partam e n to d e B i o l o g i a Animal e Vegetal d a Uni ver s i d a d e 
do Estado do Rio de Janeiro para a pesquisa em questão º Dez 
são de indivíduos adultos (DBAV-UERJ: nQs, 2322; 2323.l; 
2323. 2; 2324. l; 2324. 2; 2324 0 3; 2525. l; 2525,2; 2708. l; 
2708.2) e dez de individuas jovens (DBAV-UERJ: nQs. 2329. l; 
2329. 2; 2329. 3; 2329. 4; 2329. 5; 2329. 6; 2329. 7; 2341. l; 
234 1. 2; 234 1º3) . O maior tamanho e verificado no exemplar 
de nQ 2324. 3, medindo 30. 5 cm de comprimento total. O com 
primento dos exemplares jovens varia muito, sendo que o me 
nor deles mede 12,7 cm (nQ 2329 º 1) . 
Os peixes foram capturados no Lago Dom Helvecio , 
um dos maiores do Parque Florestal do Rio Doce (MG), com a 
proximadamente dezoito quilômetros de extensão. Como materi 
al de pesca, foram utilizadas somente redes de espera, (mi 
limetragem entre os nõs de 1,5 cm para indivíduos pequenos 
e 2,5 cm para os de maiores proporções; altura 2,5m; compri 
mento de 20 ou 50 m), distendidas a partir de uma distância 
de dois metros da margem em direção a area central do lago. 
Algumas redes foram dispostas paralelamente ãs margens. 
--- -_ _ _  _ 
Os exemplares coletados foram anestesiados em so 
lução de cloretona para relaxamento dos tecidos e, em segui 
da, fixados em âlcool a 7 0% {GAVINO et alii, 1972). Os exem 
plares para observação osteolÕgica foram preparados pelo m� 
todo de cocção em agua quente, pelo uso de coleÕpteros der 
mestideos e ainda pelo metodo desenvolvido por TAY LOR (1967), 
clareando-se e corando-se o tecido Õsseo com alisarinaº 
A preparação por cocçao foi feita de acordo com o 
seguinte processo: 19) lavagem do exemplar em ãgua corrente, 
por vãrias horas, a fim de eliminar o fixador; 29) cacção 
do mesmo em ãgua quente para desarticulação dos ossos; 39) 
limpeza das peças com auxilio de agulhas de dissecção, pi� 
ças e bisturís; 49) imersão dos ossos em solução de perÕxl 
do de hidrogênio (H2 o2) a 10%, durante vinte e quatro ho 
ras; 59) secagem do material sobre pa pel absorvente em sol 
brando. 
A tecnica de preparo do esqueleto com o uso de 
dermestideos e adequada para manter os ossos articulados. O 
animal deve previamente ser fixado em âlcool a 7O%,a fim de 
evitar a penetração de outros insetos (moscas principalme� 
te), cujas larvas deixam, sobre as peças osseas, uma secre 
çao que torna a superficie Ümida e viscosa. 
Padronizou-se realizar todas as medidas e conta 
gens pelo lado esquerdo dos peixes. O comprimento total, ou 
seja, aquele compreendido entre a extremidade anterior do 
focinho e a base da nadadeira caudal, assim como outras me 
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didas, foram determinadas com o auxilio de um ictiômetrou 
Os desenhos a presentados no transcorrer deste tri 
balho foram feitos por observação direta dos exemplares, ou 
utilizando-se um estereomicroscÕpio. Os peixes preparados 
com alizarina foram estudados submersos em glicerina º Os d� 
senhos, de um modo geral, são diagramãticos, mas os caracte 
res assinalados são exatos. 
A classificação taxionÔmica adotada baseia-se no 
trabalho de GREENWOOD et alii (196 6) e a nomenclatura em pr� 
gada nas referências osteolÕgicas e feita 
ROSEN & P ATTERSON (1969) e T AVERNE  (1974) . 






ACANTHOPTERY G I  I 
PER C I  FORM ES 
PE RCOID E I  
S C IA EN IDAE 
A) Gênero Pa.c.hypop.6 Gi 11 
Pa.c.hypo p.6 G i 11 , 1862 . 87 . 
Pac.hypop.6 Ribeiro, 191 5 :[351, 363 l 
Pac.hypop.6 Campos, 1942 l 7 
Pac.hypop .6 Fowler, 1954 252 
Espêcie-tipo: Mic.nopogon tni6ili.6 
Pa.c.hypop.6 tni6ili.6 
Gill, 1862. 
CONS IDERAÇÕES GERA IS 
MÕller & Troschel ,1848 = 
(MÕller & Troschel, 1848) 
Pa.c.hypop.6 Gill e mais os generos Pa.c.hyunu.6 Aga1 
siz, Pla.gio.6c.ion Gill e Aplodinotu.6 Rafinesque sao citados 
pela literatura.especializada como cianídeos de ambientes 
dulcícolas. Os três primeiros são endêmicos da Amêrica do 
Sul e Aplodinotu.6 Rafinesque da Amêrica do Norte. 
O gênero Pa.c.hypop.6 compreende cerca de quatro es 
pecies: P. a.d.6pe.n.6u.6 {Steindachner), P. 6ounc.noi {Lacepede) , 
P"tni6ili.6 (MÜller & Troschel) e P. c.a.mpo.6i Fowler. Com ex 
l l 
ceçao desta ultima, que ê proveniente da Guiana Inglesa,as 
demais são encontradas em ecossistemas lacustres e fluviais 
do Brasil. 
Os Paehypop-0 incluem peixes de corpo alongado e 
um pouco comprimidos; sua altura e equivalente ou ligei� 
mente menor que o comprimento da cabeça.O perfil desta apr� 
senta-se reto ou pouco convexo. O focinho e proeminente e 
largo, sendo maior que o diâmetro ocular. Os olhos grandes e 
arredondados localizam-se praticamente na metade superior 
da cabeça. A boca ê distintamente inferior, com dentes vili 
formes sobre os prê-maxilares e dentãrios. O focinho possui 
cinco poros superiores e cinco poros marginais; a mandibula 
tem cinco ou seis poros e três barbilhões junto ã sinfise 
mentoniana. O prê-opêrculo tem margem serrilhada. Hã rastros 
branquiais curtos. 
A parte espinhosa da nadadeira dorsal ê mais ele 
vada do que a seguinte e não possui escamas. As nadadeiras 
peitorais são moderadas, de tamanho aproximadamente igual 
(ou ligeiramente maior) ao das pelvicas. A nadadeira anal 
tem base curta, com dois acul eos, sendo o segundo deles acen 
tuadamente mais longo e robusto que o primeiro. A nadadeira 
caudal ê delgada, sinuosa ou rombÕide e recoberta de esca 
mas. A bexiga natatõria e bastante desenvolvida no adulto. 
O-0 Paehypop-0 são vulgarmente conhecidos como cor 
vinas, ou peixes roncadores, designações estas devido ao fa 


























































































































































































B) Pa.ehypop.6 a.d-0pen-0u-0 ( Steindachner) 
(Figs. 3-9; Ests. !-VIII). 
Pa.ehyunu.6 ( Lepip-tenu.6) a.d-0pen-0u-0 Steindachner, 
Pa.ehypop.6 a.d-0pen.6u.6 Jordan & Eigenmann, 1889 : 
Pa.ehypop.6 a.d.6 peM U.6 Ribeiro, 1915 : [ 364, 36 6] 
Pa.ehypo p.6 a.d-0 pen.6 u.6 Campos, 1942 18  
Pa.ehypo p.6 a. d-0 p e n-0 u.6 Fowler, 1954 252 
C0NSIDERAÇUES G E R AIS 
l 2 
1880 l 23 
4 15 
18 
Esta espêcie, vulgarmente reconhecida como pese� 
da, compreende peixes de corpo alongado, fusiforme, de cor 
cinza-prateada, cujo dorso e nadadeira dorsal apresentam-se 
maculados por pequenas manchas escuras. A cabeça ê relativ� 
mente pequena, deprimida acima dos olhos {Figs. 2 e 3), ca 
bendo aproximadamente três vezes e meia no comprimento to 
tal do corpo. O focinho ê longo e a boca pequena e inferior; 
a extremidade posterior do osso maxilar atinge a parte me 
dia da orbita. Cinco poros superiores e cinco marginais es 
tão presentes na maxila; a mandíbula tambêm possui cinco p� 
ros (mentonianos) e três barbilhões, dos quais dois sao bi 
furcados (Fig. 3). Os dentes do tipo viliforme apresentam-se 
um pouco mais desenvolvidos que os demais na serie externa 
da maxila. O diâmetro ocular corresponde a cerca de um qui� 
to do comprimento da cabeça.O pre-operculo e serrilhado com 
um forte espinho no seu ângulo inferior. 
O dorso e elevado e a altura mãxima do corpo cabe 














































































































































deira dorsal e longa, havendo um acentuado entalhe entre a 
parte anterior espinhosa e a posterior ramosa; nela verifi 
ca-se a presença de X I + 29 raios. O formato da nadadeira 
caudal e sinuoso, sendo o lobo epaxial pontudo; nela encon 
tram-se 17  raios,dos quais quinze são ramificados. A  nadadel 
ra anal soma I I + 7 raios. As peitorais são aproximadamente 
iguais ãs ventrais, em aspecto e proporçoes. As primeiras 
contam com 15 raios, enquanto as pelvi·cas possuem I + 5 raios º 
Escamas ctenÕides recobrem o corpo mas, na cabeça, elas são 
do tipo ciclÕide. As escamas da linha lateral 
de setenta e cinco, todas com o mesmo tamanho 
das nas fileiras adjacentes de escamas. 
- -sao em numero 
das encontra 
A espêcie Pachypop-0 ad-0p e�-0u-0 (Steindachner) oco� 
re nas bacias dos Rios Doce, Mucuri, Paraiba, Santa Clara e 
Santo Antônio (CAMPOS, 1942; T RAVASSOS & REGO-BARROS, 1 97 1 ) . 
O tipo ê proveniente do Rio Paraiba,nas proximidades de Me� 
des. As Figuras 2 e 3 mostram diagramas de três exemplares 
de Pachypop-0 ad-0p e1L6U-O (Steindachner) em diferentes estã 
gios de desenvolvimento. A Tabela I indica alguns dados bio 
metrices desses espêcimens em particular. 
C) Osteologia do complexo cefãlico. 
I - NEUROCRÃN IO 
Em vista dorsal, o neurocrânio apresenta a forma 
trapezoidal, com a maior largura na região pEs-orbital. 
(Fig. 4). Seu comprimento ê bem maior que a largura e altura. 
TABELA I 
DADOS BIOMtTRICOS REFERENTES AOS TRtS ESPtCIMENS DE 
PACHYPOPS AVSPERSUS (STEINDACHNER) REPRESENTADOS 
DIAGRAMATICAMENTE NAS FIGS. 3 e 4. 
DADOS BIOMtTRICOS EXEMP.A EXEMP. B 
Comprimento total 14 ,8 an 20,3 an 
Comprimento standard 11 ,8 cm 16,0 an 
Comprimento da cabeça 03 ,8 an 05,0 an 
Distância pré-orbital 01 , 1 cm 01 ,5 an 
Diâmetro ocular 01 , 1 an 01 ,2 an 
Altura do corpo 02,5 an 04,3 cm 
Comprimento nadadeira dorsal 06,4 cm 09, l an 
Comprimento nadadeira anal 01 , 1 an 01,6 an 
Comprimento pedúnculo cauda 1 01 ,3 cm 02,0 cm 
Altura pedúnculo caudal 09,5 cm 01,4 an 
Altura nadadeira peitoral 02,5 an 03,7 an 
Altura nadadeira pélvica 02,3 an 0,36 cm 
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A largura mãxima verifica-se no limite da região Õtica 
e e aproximadamente igual ã altura do neurocrânio. O teto 
craniano e caracterizado pela grande expansão do canal sen 
sorial que percorre os frontais e pterôticos. t salientado 
pelas alças ou barras ôsseas que indicam o trajeto do refe 
rido canal. Evidencia-se, na face superior do crânio,a gra� 
de crista do osso su pra-occipital, iniciando-se um pouco a 
trãs do limite posterior da orbita e prolongando-se um po� 
co alem do côndilo occipital. Na face posterior do neurocra 
nio, essa crista continua para baixo atê o limite do fora 
men magno, onde o su pra-occipital termina em um ponto situa 
do entre os exoccipitais. 
Os parietais encontram-se separados pelo supra-occl 
pital, crânio do tipo lateroparietal tão característico dos 
ACANTHOPT ERYGIIº Os parietais e supra-occipital formam o p� 
vimento de uma grande fossa supra-temporal, onde se inserem 
os músculos epaxiais anteriores do corpo º A fossa ê limita 
da lãtero-anteriormente por uma crista Õssea formada pelo 
parietal, que corre diagonalmente em direção do extremo ân 
tera-superior do ossoº Termina prÕximo ã crista do supra­
occipital. Os parietais estendem-se ao longo dessa crista e 
articulam-se anteriormente com os frontais. No extremo po� 
terior da crista do parietal hã uma faceta para articulação 
da parte dorsal do su pra-temporal. Lateralmente, o parietal 
continua para baixo, de modo a integrar parte da parede me 
diana da fossa pôs-temporal, encontrando o pterõtico e o 
epiÕtico. (Fig. 4) . 
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Ao contrãrio dos parietais, os frontais nao sao se 
parados pelo supra-occipital, mas encontram-se um com o ou 
tro, na linha mediana do teto craniano, em todo seu compr� 
mento. Posteriormente, articulam-se com o extremo anterior 
da crista supra- occipital e com os parietais e, lãtero-po1 
teriormente, com os dermosfenÕides e extremo anterior dos 
pterõticos. O trajeto do canal supra-orbital e evidenciado 
-
por dois pares de cristas osseas dispostas longitudinalme� 
te e interligadas pelas alças ou barras Õsseas acima referi 
das. As duas cristas mais internas são muito fortes e se di 
rigem, de modo divergente, de um ponto prÕximo ao extremo an 
te ri o r d a c r i s t a s u p r a -o c c i p i t a l em d i r e ç ão a o s lã te ro-e t m õ j_ 
desº O canal sensorial supra-orbital alcança os frontais 
atraves dos pterõticos. Não hã ossos supra-orbitais, nem an 
torbitais. 
Os nasais sao grandes, mais ou menos retangulares, 
situados adiante dos frontais. Por eles se prolonga o canal 
sensorial supra- orbital. Os nasais, estendem-se alem do li 
mite do mesetmÕide, recobrindo os ramos ascendentes dos pr� 
maxilares e constituindo, juntamente com os lacrimais, o 
pronunciado e tão caracteristico focinho dos Paehypop� Gill. 
A superficie dorsal do mesetmÕide e relativamente estreita 
evidenciando-se entre os extremos dos frontais. Lateralmen 
te, o mesetmÕide articula-se com os lãtero-etmÕides e, even 
tualmente, alarga-se para se ligar ao vômer. 
Os lãtero-etmÕides apresentam-se bem ossificados. 
Na região dorsal unem-se ã face interna do extremo anterior 
l 7 
dos frontais e, na linha mediana,são se parados entre si por 
uma estreita faixa de cartilagem. O nervo olfativo penetra 
neste osso, pela sua face posterior, através de um foramen 
prôximo ã linha mediana do neurocrâni o e emerge pelo fora 
men indicado na Fig.4. Duas facetas articulares são observa 
das em cada lâtero-etmÕide: uma, grande em sua margem late 
ral, onde se articula o lacrimal, e outra, menor em seu bor 
do lãtero-ventral para a união com o palatino.A articulação 
com o palatino faz-se com o auxilio de cartilagemº O vômer 
e largo e forte. Posteriormente encobre o extremo anterior 
do parasfenÕide, expandindo-se lateralmente em um par de 
asas curtas, em cujas extremidades hã uma faceta articular 
para o extremo anterior do palatinoº Não hã presença de den 
tes no osso vomeriano. 
O parasfenÕide possui forma alongada e constitui a 
maior parte da região basal do neurocrânio (Fig.4). Situa-se 
na linha mediano-ventral, formando uma ponte que une firme 
mente a região Õtica·com os lâtero-etmÕides e o vômer na re 
gião olfativa. O corpo do parasfenÕide apresenta uma secção 
triangular com o âpice voltado para baixo. Anteriormente to! 
na-se estreito, sendo encoberto pelo vômer. Observa-se um 
sulco na face dorsal do parasfenÕide, abaixo da parte post! 
rior da Õrbita, no qual se insere o pre-esfenÕide e o ped� 
celo do basisfenÕideº O processo ascendente do parasfenÕide 
liga-se ao proõtico atraves de uma sutura bem estabelecida, 
não havendo nenhuma ãrea de cartilagem entre o parasfenôide 
o proõtico e o basioccipital, como ocorre em muitos ACAN 
Fig. 4 - Pad,ypopó ad.6pVr..6u..6 (Steindachner). Neurocrânio. 
X 3 1/2 Exemplar nQ 2322 - DBAV/UERJ. 
a) Vista dorsal; b) Vista lateral; e) Vista ventral 
l� 
THOPTERYGII. O foramen da arteria carõtida interna localiza 
se na parte posterior desse processo ascendente (Fig v 4). Po� 
teriormente o parasfenÕide encontra-se com a margem ventral 
do basioccipitalº O miÕdomo abre-se na região posterior, i 
traves de uma pequena fenestra no extremo posterior do Pi 
rasfenÕide. 
O basioccipital toma parte posteriormente na formi 
çao do assoalho do neurocrânio º O corpo do osso tem atrãs a 
forma de um centro vertebral e e neste ponto que se articu 
la com a primeira vêrtebra da coluna vertebral. O basiocci 
pital liga-se acima com os exoccipitais, adiante com os pr� 
Õticos e abaixo com o parasfenÕide º Os exoccipitais delimi 
tam o foramen magno. 
-
Cada um destes ossos apresenta um con 
dilo occipital, com os quais se articulam as pre-zigapÕfi 
ses da primeira vértebra. O foramen do nervo vago (X) loca 
liza-se prÕximo ao bordo posterior do exoccipital, ao nivel 
da margem ventral do foramen magno. O foramen, por onde pa� 
sa o nervo glossofaringeo (IX), encontra-se abaixo de uma 
quilha do exoccipital que parte do côndilo em direção ao 
epiõtico, logo atrãs da sutura com o proõtico. Dorsalmente, 
os exoccipitais se articulam com os epiÕticos. Cada epiÕtl 
co e um osso forte de formato piramidal, situado na região 
põstero-dorsal do neurocrâniov Nele verifica-se um processo 
dorsal muito desenvolvido, dirigido para o limite posterior 
do neurocrânio (processo epiÕtico), com o qual se articula 
a parte superior do supra-temporal e o ramo dorsal do pos-
temporal º Desse modo se estabelece a conexão entre a cintu 
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ra escapular e o neurocrâni o v O epiÕtico articula- se ainda 
â ntero-dorsalmente com o su pra-occipital e o parietal, alem 
de unir- se Tnfero- l atera l mente com o pterõtico, incluindo as 
sim a fos sa põs - tem poral " 
A parede lateral da fos sa põs -temporal e a maior 
parte de seu a s s oalho são formadas pelo pterõtico. Poster i 
ormente este os so  encontra o exoccipital e o intercalar, a 
baixo do extremo pos terior da fos sa põs -temporal. Na parte 
anterior do a s soalho de sta fos sa, justamente na junção do s 
os sos pterõtico, parietal e epiÕtico, hã uma ãrea de carti 
l agem. O canal sensorial da linha lateral atraves sa o pos ­
temporal, o su pra-temporal e penetra no pterõtico. Na margem 
posteroventral do pterõtico existe um curto tünel, atraves 
do qual corre o canal sensorial pré-opercular. O ramo pri� 
ci pal do canal sensorial continua, entretanto, para a fren 
te, alcançando o frontal º Ventralmente, o pterõtico forma a 
parte posterior da grande faceta de articulação do hiomandi 
bu l ar e junta- se com o proõtico e o intercalar.O o pistõtico 
ou intercalar ê um pequeno o s so superficial relacionado com 
o proõtico, pterõtico e exoccipital, que pos sui ,na face dor 
s al de seu extremo posterior, uma faceta articular para o 
ramo ventral do põs -temporal. 
O e sfenÕide ê um os so de contorno irregular que to 
ma parte na formação da parede pÕstero-dorsal da orbita e se 
li ga dorsalmente com o frontal . Em sua face pos terior apr� 
sent a uma cavidade articular para o côndilo anterior da ca 
beça do hiomandibular º Ainda posteriormente, um pouco mais 
abaixo, liga-se por meio de uma sutura, com o pterõ tico e o 
p roõtico ; dentro da Õrbi ta, se une aos ossos pterosfenÕide 
e frontal º O proõtico ê grande, com sua superficie externa 
convexa,o que dã um aspecto intumescido ã região auditiva. 
A r ticula-se com o seu homÕlogo, do outro lado do crânio, na 
linha mediano-ventral, constituindo grande parte do assoa 
lho da caixa craniana º Liga-se an teriormente ao esfenÕide, 
ao pterosfenÕide e ao basisfenÕide ; embaixo, com o parasf! 
noide ; acima, com o intercalar e o pterõtico e,posteriorme� 
te, com o exoccipi tal e basioccipital º Sob a cavidade de ar 
ticulação do côndilo do hiomandibular, tambêm formada, em 
parte, pelo proõ tico, e visivel um foramen relativamente 
grande por onde passa o tronco hiomandibular do nervo faci 
al .  A face interna, ventral, do proõtico inc l ui a parte a� 
terior da câmara otilÍtica. Na região an terior do proõtico, 
dentro da Õrbi ta, observa-se a presença de uma serie de fo 
ramens para a passagem de nervos e artêrias º 
O b as i s f e n õ i d e p os s u i ti pi c ame n te a forma d e um I I  Y 11  
e encontra- se situado sobre a linha mediana-interna da par! 
de pos terior da Õrbi ta. Seus braços articulam-se com as mar 
gens dorsolaterais da união dos proõticos e com os pterosf! 
noides, incluindo, entre eles, a fossa pi tuitãria. O pedic! 
lo e uma lâmina delicada, que se liga a outra lâmina ossea . 
el evando-se esta a partir da região mediano-dorsal do p� 
rasfenÕide. Es ta l âmina · ossea seria um p r ê ..... e s f e n õ i d e 
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ou, de acordo com D E V I LLERS  (in  G RASSt , 1 958) , uma P º! 
çao membranosa do septo interorbital º 
Os pterosfenÕides situados na região postero-do! 
sal interna da Õrbita ligam-se acima com os frontais,abaixo 
com o basisfenÕide e os proõticos e ainda, lateralmente, com 
os esfenÕides . Não se unem na linha mediana, sendo separi 
dos posteriormente pela fenestra Õptica e, superiormente,p� 
los frontais, visto nao existir o orbitosfenÕide. O nervo 
olfativo passa para a Õrbita entre as margens lãtero-media 
na dos pterosfenÕides. 
II  - ESPLANCNOCR�NIO 
O esplancnocrânio inclui os ossos das regiões oro 
mandibular, hipobranquial e branquialº 
Região Oromandibular 
O conjunto oromandibular compreende as series man 
dibular e pterigÕide, somando um total de dez ossos: pre-m� 
xilar, maxilar, dentãrio, articular, angular,quadrado, pal� 
tino e mais os da serie pterigÕide, composta pelo metapteri 
gÕide, endopterigÕide e ectopterigÕide. 
Em Paehypop-0 ad-0pe�-0u-0 (Steindachner) o pre-maxi 
lar, como e caracteris ti co nos A CANTHOPT ERYG I I, delimita o 
bordo superior da boca, excluindo deste mister o maxilar. A 
face ventral do osso e densamente coberta de dentes vilifor 
mes dirigidos para o interior da cavidade bucal e de disp� 
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sição irregular. O processo ascendente ê mais alto que o ra 
mo ventral dentígero ou corpo princi pal do pre-maxilar, so 
bre o qual se apoia o maxilar . Os dois pre-maxilares se unem 
pelos processos ascendentes adiante do mesetmÕide, formando 
o extremo anterior da parte su perior da boca. 
O maxilar (Fig �5),  ê um osso forte, edêntulo,con� 
tituindo a parte posterior do limite superior da boca, sendo 
quase totalmente encoberto pelo lacrimal. O extremo anterior 
e bem largo e ajusta-se como uma forquilha no processo as 
cendente do pre-maxilar. In ternamente a extremidade anteri 
or liga-se ao vomer e a face posterior do osso prende-se 
ao dentãrio por meio de ligamentos e da prÕpria pele. 
A mandíbula e formada pelo dentãrio,articular e an 
gular, constituindo a parte inferior da boca. O dentãrio ê 
um osso grande, que constitui o extremo anterior da boca v Em 
sua su perfície dorsal, ate ãs extremidades do processo as 
cendente, dispõem-se series irregulares de minúsculos den 
tes cônicos, aguçados, semelhantes aos dos pre-maxilar. O e� 
tremo anterior sinfisial ê baixo e algo curvado no sentido 
inferior. A região ventral externa e percorrida por um ca 
nal amplo, que continua pelo articular em direção ao pre­
operculo " Este ê o canal prê-opêrculo�mandibular do siste 
ma  sensorial da linha lateral. 
O articular ê formado por um corpo e um processo 
anterior aguçado, que se insere em uma reentrância do bordo 
A N G  
b) 
S I M  
S I M  A N G  
I OP 
F i g .  5 - Pac. h y p o p-6 ad-6 p e.1t 6 u-6 ( S t e i  n d a c h n e r ) .  E s p l  a n c n o c rl 
n i o  ( V i s t a l a t e r a l e s q u e r d a ) .  x 3 1 / 2 .  
E x e m p l a r  n 9  2 3 2 2  - D B A V / U E RJ . 
a )  F a c e  e x t e r n a .  
b )  F a c e  i n t e r n a . 
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posterior do dentãrio, logo abaixo de seu processo ascenden 
te. Na face dorsoposterior do corpo do articular, hã uma fi 
ceta para articulação do quadrado . Imediatamente abaixo de� 
ta articulação estã a entrada do canal pre-operculo-mandib� 
lar acima mencionado . Na região postero-inferior liga-se ao 
angular, que vem a ser um osso pequeno, mais evidente na fa 
ce interna da mandibula. · 
O quadrado e grande, apresentando sua forma trian 
gular característica. Sua margem anterior e limitada pelo 
ectopterigÕide, a dorsal pelo metapterigÕide e a posterior 
pelo simpletico . Este ultimo osso tem a forma aproximada de 
uma cunha a longada, que se encaixa em uma cavidade do bordo 
posterior do quadrado . O palatino localiza-se na região a� 
terior do palato, articulando-se com os processos laterais 
do vômer e lãtero-etmÕides. O aspecto do osso e aparenteme� 
te triangular, ligando-se posteriormente com o endopterigÕl 
de e ectopterigÕide " Não hã dentes sobre o palatino, nEm em 
nenhum dos componentes da serie pterigÕide . 
O metapterigÕide encontra-se- na parte mais interior 
do palato e tem a forma a proximadamente retangular. t um os 
so que recobre o extremo posterior do endopterigÕide. A pll 
ca-se sobre o bordo postero-dorsal do quadrado,ventralmente 
sobre o simpletico e posteriormente, contra o processo des 
cendente do hiomandibular, conforme se observa na Fig. 5 º  A 
superfície dorsal do metapterigÕide apresenta uma reentrân 
eia para a inserção da musculatura facial. 
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O ectopterigÕide ê um ossicul o al ongado , disposto 
logo abai xo do endopterigÕide , entre o quadrado atrãs e o Pi 
latino adiante º O endop terigÕide , de maiores proporçoes que 
o ectopterigÕide , consti tui juntamente com o pal atino e o 
me tapterigÕide , o l imite superior da arcada pal atal . Trata 
se de um osso l ongo , com seu ex tremo anterior agu çado e o 
posterior muito al argado . 
Região hipobranquial 
(esquel e to hiÕide-branquial )  
O arco hiÕide , de grande significado como el emento 
de sustentação da mandibul a ,  compreende uma serie de ossos , 
composta pel os hiomandibul ar , simpl etico , interhial ,epihial 
ou ceratohial posterior , ceratohial , hipohial dorsal , hip� 
lial ventral , basihial e urohial ou parahiÕide . 
O hiomandibul ar e um grande osso que se liga ao era 
nio por intermédio de duas cabeças articul ares . A anterior 
se encaixa em uma fossa do esfenÕide e a seguinte , no proÕtl 
co e, sobre tudo , no p terõ tico . Posteriormente , o hiomandibu 
lar apresenta  uma forte apÕfise , a apÕfise opercul ar , e na 
face inferior , um l ongo processo descendente que se insere 
en tre o bordo posterior do metapterigÕide e a borda anteri 
or do ramo vertical do prê-opêrcul o .  Na face interna , prÕxl 
mo ao seu l imite anterior ,abre-se sobre o hiomandibul ar o 
canal por onde passa o ��un eu� hyoid emandib ula�i� do nervo 
facial (VII). O simpl etico ê um osso al ongado que ,como uma 
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cunha, s e  encaixa em uma re entrância do bordo posterior do 
quadrado º 
O interhial e um p equeno os so cilindrico e delgado 
(diminuto ba stonete}, localizado entre o extremo inferior 
do proce s so descendente do hiomandibular e o bordo pÕ stero­
lateral do e pihial. Ele s e  acha ligado por meio de cartil� 
gem e tegumento, ao hiomandibular e ao simpletico,colabora� 
do, as sim, para a su s pensao do complexo hiÕideo º  O e pihial, 
o ceratohial e o s hipohiais formam uma e strutura s Õlida, r!  
sistente º O s o s s o s e pihial e ceratohial são referidos tam 
bem como ceratohiais posterior e anterior, re s pectivamente 
{TAVERNE, 1 97 4). Trata-se de e strutura s e squeletica s geral 
mente longas, em e s p ecial o ceratohial anterior,alta s e com 
primida s lateralmente º Amba s se articulam por meio de uma 
s õlida sutura denteada. 
O ceratohial anterior apre s enta, em sua face int er 
na, um pequeno sulco onde s e  aloja a artéria hiÕidea. Mai s 
adiante, e s ta arteria passa através de um foramen exis tente 
no hipohial o o ceratohial posterior ou e pihial e de forma 
triangular, s endo que hã, em s eu bordo pÕs tero-dorsal,uma P! 
quena superficie articular, onde s e  encaixam o interhial e 
o inte ropérculo. O hipohial e constituido de duas partes, 
uma dor sal e outra ventral que se articulam na extremidade 
anterior do ceratohial ant erior º O hipohial dor sal pos s ui 
um pequ eno côndilo interno ao qual s e  ajusta o ba sihial e, 
ainda parcialmente, o primeiro ba sibranquial . Este os so po1 
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sui um foramen que o atravessa lateralmente º 
O basihial constitui a base ossea da lingua e tem 
o formato de um bastonete osseo mais expandido anteriorme� 
te . A região o posta, mais delgada, evidencia um processo de� 
cendente, provido de duas facetas articulares para os hip� 
hiais dorsais. Acima dos hipohiais dorsais, liga-se ao pr� 
meiro basibranquial. O urohial ou parahiÕide, que reforça a 
· superffcie ventral da cabeça na região do istmo,tambem e um 
o sso de aspecto alongado e delgado º Sua extremidade anteri 
or termina em um pequeno côndilo intumescido, com o qual se 
articula o primeiro basibranquial, entre a união dos hip� 
hiais º Mais para trãs, surgem uma crista mediana e duas p� 
quenas asas laterais, que recebem os músculos responsãveis 
pela movimentação de todo o complexo e dos raios branquios­
tegais. 
Região branquial 
O esqueleto branquial comporta cinco arcos locali 
zados na região central da cabeça e que servem de suporte ãs 
lâminas branquiais e aos rastros. Os três primeiros são co� 
pletos. O quarto arco carece de basibranquial e do hipobra� 
quia L O quinto arco estã reduzido ao ceratobranquial, tam 
bem chamado de faringial inferior ( CH AO, 1 97 8) .  
Os basibranquiais são três peças Õsseas dispostas 
em serie longitudinal, ao nivel da linha mediano-ventral dos 
arcos branquiaisº O primeiro basibranquial e muito curto e 
- --- - - - - -- - - -
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liga-se aos basihial, hipohial e urohial, por meio de teci 
do cartilaginoso. O segundo basibranquial e um pouco mais 
com prido do que o primeiro e, ainda, mais largo posterio� 
mente. Liga-se ao primeiro par de hi pobranquiais. O terceiro 
basibranquial apresenta-se muito mais longo que os dois an 
teriores e nele estão articulados o segundo e o terceiro 
par de hipobranquiais. 
Os hipobranquiais sao três pares de ossos mais ou 
menos alongados, algo curvados, que se articulam com os se 
gundo e terceiro basibranquiais e com os primeiro,segundo e 
terceiro ceratobranquial . O primeiro hipobranquial -e o mais 
desenvolvido. Os hipobranquiais têm, cada um deles, um pr� 
cesso ascendente alongado e encurvado, cuja união na linha 
mediana forma uma estrutura forte, que oferece mais resis 
tência ao complexo. 
Os ceratobranquiais sao quatro pares de ossos lo� 
gos e curvados, com um sulco em sua face ventral,onde se in 
serem as lâminas branquiais. Na face dorsal, dispõem-se os 
rastros . Estes ceratobranquiais ligam-se aos quatro e pibra� 
quiais e com eles formam os arcos branquiais, superior e in 
ferior . Os ceratobranquiais articulam-se adiante com os hi 
pobranquiais, exceto o quarto que se urre somente por 
meio de tecido cartilaginoso ã parte anterior dos terceiros 
ceratobranquiais e ã região posterior do terceiro par de hi 
pobranquiais. 
Os epibranquiais correspondem a quatro pares de os 
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s os , tambêm alongados e com formato semelhante a um 11 L 11 • O 
extremo superior do primeiro e pibranquial suporta um pequ� 
n o  estilete Õsseo , o espicular , que ê um tendão ossificado . 
Este estilete prende o esqueleto branquial ao proõtico . Um 
es picular foi descrito nos Megalopidae ( R I D EWOOD , 1904),nos 
Cichlidae (VANDERWALLE , 1 972) e em outros Teleostei. Os três 
ultimas epibranquiais articulam-se com as três placas õsseas 
que formam os faringobranquiais, · assim como com os seus res 
pectivos ceratobranquiais. 
Os faringobranquiais ou faringeais superiores sao 
três placas osseas , conforme foi dito acima , sendo uma ante 
rior , outra mediana e a ultima , porterior . São estruturas 
anatômicas dotadas de grande mobilidade e que possuem num� 
rasos dentes cônicos , aguçados e ligeiramente recurvados. A 
placa mediana ê ,  das três , a mais desenvolvida ( Fig . 6) . 
O quinto arco branquial e representado apenas p� 
los faringeais inferiores ou ceratobranquiais. Estes farin 
geais inferiores são formados por duas lâminas de aspecto 
triangular , dispostas horizontalmente e recobertas de dentes 
cônicos , aguçados e de diferentes tamanhos. Numerosas e p� 
queninas placas espinhosas são encontradas sobre a face an 
terior dos elementos que compõem os arcos branquiais , princi 
palmente no que di z res peito aos ceratobranquiais e epihi 
ais . 
B B R 2  H B R 1  
a) 
B B R 3  U H I  
e )  
C B R 1  
H B R 3  
E B R 2  
F B R 1 , 2 , 3  
F i g . 6 - Pa c. h ypopf.i adf.ipe.Jtf.i u.f.i ( Stei ndachner) . 
h i Õi de- branqui al .  x 3 1/2 .  
Exemplar n9 2322 - DBAV/UE RJ . 
a) Esqueleto branqui al 
b) Esqueleto h i Õ i de .  
e )  Uroh i al .  __ _ 
B R S T G  
E squeleto 
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III - StR IE OPER CULAR: 
O prê-opêrculo apresenta-se bem desenvolvido, com 
um ramo dorsal um pouco maior que o ventral. O osso e gua! 
necido de dez a doze dentes que vão decrescendo de tamanho 
em direção ao seu extremo su perior ( Fig º 7). O pre-opêrculo 
e atravessado, em toda a sua extensão,por um amplo canal. E� 
te corres ponde ao ramo ascendente do canal preoperculo-ma� 
dibular do sistema sensorial da linha lateral. Semelhante 
aos ossos do teto craniano, da serie circumorbital e da man 
dibula, o trajeto do referido canal e marcado por intermê 
dio de alças Õsseas que se dispõem transversalmente da mar 
gem anterior do osso em direção ã margem opostaº Cinco alças 
sao contadas no prê-o perculo, duas no ramo ventral, duas no 
dorsal e uma no limite dos dois ramos. 
O opêrcu to e grande,laminar, com duas projeções a 
guçadas posteriormente . O bordo anterior ê espesso e possui, 
internamente, na parte su perior, uma faceta articular, onde 
se acomoda o processo opercular do hiomandibular � Em seu la 
do interno, o osso apresenta-se reforçado por uma elevação 
ossea que se estende da citada faceta articular ate a extre 
midade da projeção aguçada inferior º A margem ventral do o 
pêrculo ê ligeiramente concava e obliquamente voltada em di 
reçao para cima e para trãs. 
O sub-opêrculo também ê laminar, mas de proporçoes 
bem menores que as do opérculoº Tem a forma de uma asa e 
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tral do opérculo que o recobre parcialmente º O inter-opere� 
lo e uma lâmina Õssea encontrada sob o ramo ventral do pre­
operculo e, aproximadamente, do mesmo comprimento que este. 
Na face interna do inter-o pérculo, em seu bordo põstero-do! 
sal, hã uma faceta articular, na qual se ajustam o interhi 
al e o extremo posterior do epihial " No centro, o osso e al 
go curvado e liga-se por meio de tegumento aos raios bran 
quiostegais e ao ceratohial º 
-
Os raios branquiostegais, em numero de oito, re l a  
cionam-se ventralmente com os ceratohiais, seis no cerato 
hial anterior e dois no ceratohial posterior ou e pihial. E� 
tes arcos tornam-se mais largos e mais compridos em direção 
ao e pihia L 
I V  - StRIE CIRCUMORBITAL : 
A face e recoberta pelos ossos circumorbitais . Es 
ta serie compreende seis ossos, ou seja, um lacrimal ,quatro 
infra-orbitais e um dermosfenÕide º O primeiro o�so do ref! 
rido conjunto e o lacrimal, muito grande, recobrindo toda a 
região lateral do focinho . Sua borda inferior encobre quase 
por completo as bordas do pre -maxilar e do maxilar. O lacri 
mal, como todos os ossos da serie circumorbital, ê percorrj_ 
do por um amplo canal, o canal infra-orbital do sistema sen 
sorial da linha lateral. Três alças Õsseas, dispostas da 
margem contigua ã Õrbita para a margem distal do osso, pr� 
tegem esse canal " Com exceção do terceiro osso circumorbi 
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tal, isto e ,  o seg undo infra-orbital, que possui duas alças 
osseas, os demais ossos possuem apenas uma (Fig º 7). Cada al 
ça deve corresponder a um neuromasto º Assim , o lacrimal po� 
sui três neuromastos, o segundo infra-orbital dois e os de 
mais, somente um neuromasto (NE LSON, 1 9 6 9). 
Localizada na margem dorsal do lacrimal hâ uma fa 
ceta articular relacionada com o lãtero-e tmÕide. Os ossos in 
fra-orbitais delimitam a borda inferior e posterior da Õrbl 
ta " Destes ossos, aproximadamente retangulares,o mais desen 
volvido e o segundo infra-orbital, que se encontra no ang� 
lo pôs tero-inferior da Õrbita. Em dire ção ao dermoesfenÕide, 
os ossos circumorbitais decrescem de tamanho. O dermosfenõi 
de, reconhecido pela característica bifurcação do canal in 
fra-orbital, estã em conexão com a borda pÕstero- lateral do 
frontal e a margem anterior do pterõtico º 
D) Osteologia do complexo caudal 
O complexo caudal e idêntico nos diversos exempl� 
res examinados . A cauda ê homocerca , com a borda posterior 
sinuosa " Dezessete raios principais compõem a nadadeira cau 
dal, dos quais quinze são ramificados º O lobo superior da 
nadadeira possui nove raios , enquanto o inferior apresenta 
apenas oito. Os raios acessórios são simples e segmentados, 
havendo oito epaxiais (cinco inteiro s e três segmentados) e 
três hipaxiais (dois inteiros e um segmen tado). A sustenta 
ção da nadadeira caudal e feita por cinco vêrtebras : três 
prê-urais e duas urais (Fig º 8) º  
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A primeira vértebra prê-ural acha-se sol dada as 
vêrtebras urais, formando o urõsti l o  (complexo : ·  CPUl + CUl 
+ CU2), muito embora os centros vertebrais prê-ural e urais 
ainda não estejam fundidos por compl eto " As hemapÕfises das 
três prê-urais são autogênicas e praticamente da mesma es 
pessura, sendo mais desenvol vidas que as hemapÕfises das de 
mais vêrtebras da co l una vertebra l .  A hemapÕfise da primel 
ra vêrtebra prê-ura l ,  também denominada parahipural ,  tem co 
·mo caracteristica a presença de um processo parahipural di 
r í gido no sentido posterior " As hemapÕfises das segunda e 
terceira vértebras prê-urais relacionam-se com os raios aces 
sorios hipaxiais . 
Das vértebras prê-urais, somente a terceira tem uma 
neurapÕfise muito desenvo l vida que, juntamente com as ep� 
rias (em numero de três), tem por função sustentar os raios 
acessõrios epaxiais. O segundo centro vertebra l pre -ural 
possui um arco neura l muito baixo e desprovido de neurapÕfl 
se, enquanto a primeira vêrtebra prê-ural ,  também desprovl 
da de neurapÕfise, apresenta seu arco neural fundido com a 
primeira uroneura l ,  formando o estegural (PATTERSON, 1 9 6 8). 
Este estegural ê autogênico º Em Paehypop� ad�pe��u� (Stei� 
dachner) hã uma segunda uroneural . muito l onga e estreita , 
interca l ada entre a quinta e u l tima hipuria (abaixo), o ex 
tremo superior da terceira epuria (acima) 
superior aguçada do estegura l (acima). 
e a extremidade 







































































































gas e delgadas, decrescendo de tamanho a partir da primeira 
da serie. Os raios principais da nadadeira caudal encontra� 
se sustentados por cinco hipÜrias livres entre si. A primei 
ra delas e muito desenvolvida em relação ã segunda hipuria. 
Ambas situam-se no lobo hipaxial da nadadeira º No lobo sup� 
rior, ou epaxial, dispõem-se as terceira, quarta e quinta 
hipurias. Destas Ültimas,a quarta e a mais desenvolvida, se� 
do a quinta hi pÜria a de menores proporções. 
D I S CU S S ÃO 
I - POSIÇ'AO  TAXION OMICA DE Pa.c.hypop-6 a.d-6pe.1t-6u-6 (Steindachner) 
A presença de raios espinhosos (acÜleos) nas nada 
deiras dorsal, anal e pelvicas, a localização destas Ülti 
mas na região torãcica e ligadas ã cin tura escapular, a dis 
posição lateral das peitorais na região anterior do corpo ,a 
exclusão do maxilar da borda da boca, a ausência de supra­
maxilares e a presença de escamas ctenÕides indicam ser a 
espécie Pa.c.hypop-6 a.d-6pe.1t-6u-6 (Steindachner) um tipico ACAN 
TH OPTERYGII (PATT ERSON, 1 9 64). 
Sua inclusão entre os PERCIFORM ES  é evidenciada P! 
lo tipo de crânio lãtero-parie tal, serie opercular completa , 
ausência de orbi tosfenÕide, nadadeiras peitorais elevadas 
sobre os flancos e nadadeiras pelvicas com seis raios. A ex 
clusão dos pré- maxilares na formação do rostro, o mesetmõi 
de ligado ao vômer, não constituindo um septo interorbital, 
ossos faringeanos inferiores (ceratobranquiais do quinto a� 
co branquial) bem distintos, nadadeira caudal com d ezessete 
raios, sendo quinze ramificados, são algumas das carac teri� 
ticas que diagnosticam a especie estudada como per tencente 
ao grupo dos PERC OIDEI. 
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P a c.h IJ p o p.6 ad.6 p e..tt.6 U.6 ( S te i n d a c h n e r) e i n c 1 ui d a e n 
tre os Sciaenidae devido ao prolongamento da linha lateral 
atê o extremo posterior da caudal, ã amplitude de seus ca 
nais sensoriais nos ossos da cabeça e ã presença de poros no 
focinho e na mandíbula ( CHAO, 197 8). 
A anãlise osteolÕgica do esqueleto cefãlico e do 
complexo caudal de Pa c.hypop.6 ad.6 pe..tt.6u.6 (Steindachner) e de 
certas particularidades morfolÕgicas do corpo, nadadeiras e 
escamas, nao a penas confirmou a posição sistemãtica deste 
gru po de peixes nos graus taxionômicos de Su per-ordem (ACA� 
THO PTERYG I I), Ordem ( PER C IFORMES), Sub-Ordem (PERCOID E I) e 
Família (S C IAEN IDAE), como ainda abordou, pela primeira vez, 
a estrutura Õssea desses peixes º Os resultados obtidos se 
rãa uteis a futuros trabalhos de anatomia comparada, possi 
bilitando uma melhor definição genêrica dos diversos Sci­
aenidae conhecidos, bem como melhor situã-los filogenetici 
mente entre os TELEOSTEI. 
I I  - A SPECTOS F I LOGEN[T ICOS E EVOLUT IVOS DE Pa c. h ypop6 ad.6 -
p e.tz..6 u.6 ( S t e i n d a c h n e r ) : 
A osteologia craniana do Pa c.hypop.6 ad.6 pe..tt.6u.6 
(Steindachner) revela interessantes particularidades em sua 
estrutura Õssea, o que o coloca em um grau muito primitivo 
de evolução entre os A CANT HOPTERYG I I "  Assim, o grande dese� 
volvimento dos nasais, unidos medianamente e localizados a 
frente dos frontais, pode, de um lado, ser encarado como u 
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ma herança dos MALACOPTERYGII, dos primi tivos tipos d e  H O  
L OSTEI (WENZ , 1 9 6 5) ou mesmo dos BERYC OIDEI (PATTERSON , 
19 64 , 1 9 6 7). Pode ainda ser visto como uma especialização dos 
SCIAENIDAE ao desenvol ver um pseudo-rostro em decorrência 
do prognatismo do aparel ho mandibul ar. E'. notãvel , também, o 
grande desenvol vimento dos ossos circumorbitais,outra carac 
teristica dos MALAC OPTERYGII , embora os pÕs-orbi tais nao 
al cancem a borda anterior do prê-opêrcul o º 
A rel ativa constância em numero e posição dos os 
sos circumorbitais tem sido  assinal ada por vãrios pesquis� 
dores (GREG ORY , 1 935 ; PAT TERSON, 1 9 6 7). Nos teleÕsteos atuais , 
a condição mais primi tiva incl ui um antorbi tal e um l acri 
mal , seguidos de cinco infra-orbitais. O ul timo el emento da 
serie ê o dermosfenÕide, diagnosticado pel a bifurcação do 
canal sensorial infra-orbi tal . Não apenas o numero e pos� 
ção dos diversos componentes da serie circumorbital e cons 
tante, mas o mesmo acontece com a disposição e numero dos 
neuromastos do canal sensorial infra-orbital que atravessa 
esses ossos (NE LSON , 1 9 6 9) . 
Desse modo, o dermosfenÕide e os dois ossos abai 
xo del e  têm invariavel mente , cada um del es , um Único neuro 
masto "  Os el emen tos anteriores da serie, o antorbital , o l a  
crimal e os dois ossos seguintes possuem diversos neuromas 
tos, variando o numero entre as espécies º Na evol ução dos 
TE LEOSTEI verifica-se a perda do antorbi tal , do dermosfenõi 
de e a fusão de al guns el emen tos posteriores da serie cir 
cumorbital , al em da redução dos neuromastos. 
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A redução do antorbi tal e a perda de seu canal 
sensor i al parece ter s i do comum º E m  Pa eh ypop� ad�p e��u� 
( Stei ndachner) falta o antorbi tal , porem o plano apresenti 
do ê relati vamente mu i to pri m i t i vo ,  com sei s elementos na 
ser i e , i nclus i ve o dermosfenÕi de .  Quanto aos neuromastos , o 
padrão acompanha esta pr i m i ti v i dade com relação ao numero 
de ossos , havendo três deles no lacr i mal , do i s  no segundo 
i nfra-orbi tal e um nos demai s  ossos c i rcumorbi tai s. E ssa e 
uma condi ção ver i f i cada nos Malacopterlgeos da famil i a  C L U 
P E I D A E , por exemplo ( N E L SO N , 1 9 6 9 ) . Com referênci a a i nda aos 
ossos da ser i e c i rcumorbi tal , destaca-se , no gênero Pctc.h ypop� 
G i ll ,  o grande desenvolv i mento do lacr i mal que se estende 
sobre os ossos da borda super i or da boca , encobri ndo-os qui 
se totalmente , em espec i al o maxi lar . 
A cr i sta supra-occ i p i tal e relat i vamente ba ixa , u 
ma condi ção relac i onada com a forma do corpo , bai xa e fus i 
forme , caracterlst i ca dos pei xes não espec i al i zados e de na 
do l i vre e amplo . 
Outro destaque e o grande desenvolv i mento dos u l  
ti mos arcos branqui ostegai s ,  cuja  forma mu i to se assemelha 
ao sub-opêrculo . A ser i e opercular ê cons i derada como or i g� 
nãr i a  dos arcos branqui ostegai s ,conforme sugere H UB BS ( 1 9 1 9) .  
Nos pe i xes H O L OST E I do Mesozõ i co ,  como os AM I I D A E  do gênero 
Enn e.fe.� ( S I L V A  S A N T O S , 1 9 60) , por exemplo , os arcos branqui o.?.. 
tegai s mostram essa evolução na formação da ser i e  opercular, 
Evi dentemente a tendênc i a  e a redução do numero de arcos 
branqui ostegai s  nos T E L E O STE I .  Nos A C A N T H O P T E R Y G I I  mai s  evo 
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luídos, entre eles os P ERCOMORPH I, estes arcos jã nao poss� 
em mais a forma alargada, apresentando ao invês disso um as 
pecto filamentoso" Isso demonstra que os S C IAEN IOAE  não são 
formas especializadas, possuindo ainda grandes possibilidi 
des de adaptação u 
Nos Ültimos anos, se tem dado muita importância ã 
estrutura do complexo caudal na solução de problemas taxio 
nômicos, filogenêticos e evolutivos, notadamente nos ACT I 
NOPTERY G I I  su periores, ou seja, os TELEOST E I  (GOS L INE, 196 1 ;  
MOND O, 196 7; PATTERSON, 197 8). Nas formas mais primitivas 
de teleõsteos, o padrão do complexo caudal a presenta as se 
guintes particularidades: vêrtebras pre-ural I, ural I e 
ural I I  bem desenvolvidas e inde pendentes umas das outras ; 
vértebras prê-ural I I  com uma neuropÕfise completa; verte 
bra prê-ural I apenas com o arco neural, sendo este despr� 
vido de neuropÕfise; vértebra ural I com um pequeno arco ne� 
ral presente; hemapÕfise das vértebras prê-urais I I, I I I  e 
IV, e mais a parahipüria da vêrtebra pré-ural I, alongadas 
e espessadas, contribuindo para a sustentação dos raios da 
nadadeira caudal; seis a sete hipurias livres (duas inferi� 
res e cinco superiores) ; três epürias; seis pares de urone� 
rais livres; dezenove raios principais segmentados, dos quais 
dezessete são ramificados (TAVE RN E, 197 7) .  
No decorrer da evolução dos teleõsteos, vãrias mo 
dificações ocorreram no complexo caudal por perda ou fusão 
dos elementos estruturais, o que ê Ütil na caracterização 
dos diferentes grupos taxionômicos . Assim resultaram, nas 
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formas mais e�oluldas, novas estruturas como o estegural 
(fusão de arcos neurais com uroneurais) , urõstilo (fusão das 
vértebras prê-ural I com as urais I e I I) e a placa hipural 
unica (redução em numero e tamanho de uroneurais, epurias 
e hipurias, com posterior fusão das mesmas) v 
Neste contexto, Pa.c.hypop-6 a.d-0p e..1t-0u-0 (Steindachner ) 
apresenta um complexo caudal que e tl pico dos P ER C IFORM ES­
PERCO ID E I, bem mais simplificado que nos primitivos CLUPEO 
MORPHA, acima citado como exemplo u Em sua es trutura, desta 
cam-se como caracteres diagnõsticos das referidas ordem e 
sub -ordem: dezessete raios principais (sendo quinze ramifi 
cados) , cinco hipurias autogênicas, presença de um urõstilo, 
três e purias e arcos hemais dos centros pre - urais I, I I  e 
I I I  tambem autogênicos. 
As hipurias bem individualizadas e independentes, 
como se observa em Pa.c.hypop-6 a.d-0p e..1t-0u-0 {Steindachner) , cons 
tituem um carãter de primitividade entre os P E RCO ID E I . De 
acordo com GOSL INE ( 196 1; 196 8) ,  MONOD (196 7 )  e PAT T ERSON 
( 196 8) , verifica-se, nos diversos componentes desta sub-or 
dem, uma simplificação do complexo caudal, começando com a 
fusão das hipurias, no sentido de formar uma placa hi pural 
Ünica, a fusão das hipÜrias entre si e o urõstilo e, ainda, 
a fusão dos uroneurais e o urõstilo e,subsequentemente, com 
as hipurias. O segundo par de uroneurais se apresenta dis 
tintamente separado dos demais . 
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Considerando que o plano e strutural do com plexo 
caudal de Paehyp op� ad�pe4�u� (Steindachner) representa o 
modelo geral dos SC IA EN IDAE , esta familia de PERCO ID E I  se 
situaria em um nivel evolutivo bem primitivo ,como os KUHLIDAE 
(GOSL IN E , 196 1 ;  MON D O , 196 7) , nos quais se observa a fusão 
das vertebras urais com a primeira prê-ural , a presença de 
um e stegural autogênico , provido de um proce s so põ stero-s� 
perior intercalado entre o segundo uroneural e a 
epÜria o 
terceira 
A s  e purias encontradas em Paehyp op� ad�pe4�u� 
(Steindachner) s ão ,  entretanto , muito longas e justapostas , 
difer i ndo sensivelmente das e purias e s par sa s  e curtas dos 
KUH L I DAE  ( Kuhlia �and vieen�i�) º Talvez esta condição de 
Paehyp op6 ad�pe46 U� (Steindachner) evidencie um estãgio um 
pouco mais primitivo que naquela es pécie. Relacionando-se 
es s ses  a s pectos da nadadeira caudal de Paehyp op6  ad 6 p eh6u6 
(Steindachner) com as particularidades de sua estrutura era 
niana , salientadas linhas acima e que demonstravam uma es 
treita afinidade des se ACANTHOPT ERYG I I  com a s  formas mais 
primitivas de T ELEOST E I  (MALA COPT ERYG I I) , provavelmente a 
quelas acertivas pos sam ser facilmente juJtificadas.  
Lamentavelmente os SC IA EN IDA E  de ãgua doce nao 
têm sido e studados de forma conveniente , permanecendo obscu 
ras muitas de suas caracteris ticas  e mesmo as interrelações 
des se s  grupo s  com as formas marinhas sao pouco conhecidas.  
Os  S C IA EN IDAE  marinhos ,  com cerca de vinte e um generos e 
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cinquenta e sete espêcies, têm sido considerados taxionomi 
camente com base na morfologia da bexiga natatõria, dos otó 
litos e dos poros e barbilhões presentes na região oromandl 
bular (CHAO, 197 8) . Atê que ponto são estãveis estes carac 
teres nao temos condições de emitir um parecer. 
Todavia, com as observações que realizamos na se 
rie estudada de Paehypop-0 ad-0pe�-0u-0 (Steindachner), pudemos 
verificar que os barbilhões menton i anos podem reduzir consl 
deravelmente suas proporções com a maturidade dos indiví 
duos, ao ponto de passar desapercebidos mesmo em exames mais 
detalhados . Desconhecendo este fato, julgamos a princi pio , 
que a especie em estudo pertencesse ao gênero PaehyuflU.6 Aga� 
siz, uma outra forma de S C I AEN IDAE  de ãgua doce,diagnostici 
da principalmente pela ausência de barbilhÕes na mandíbula , 
JORDAN & E IG ENMENN ( 1889) e JORDAN & EVERMANN ( 1 896) 
dividiram os SC IAEN IDAE  em duas sub-famílias, OTOL ITH INAE  e 
SC IAEN INAE, com base no numero de vêrtebras prê-caudais e 
caudais, posição da mandíbula, tipo de dentição e tamanho 
do segundo espinho da nadadeira anal � CHAO ( 197 8) , entretan 
to, não encontrou nestes caracteres alguma utilidade acima 
do nível generiC O o 
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I I I .  CONSIDERAÇOES ECOLÕGICAS SOBRE Pac.hypop.6 ad-0pe.1t..6 u.6 ( Ste i n­
dachner). 
O s  SC I AEN IDAE cons t i t uem um  grupo mu i to heterogi 
neo, qu anto ao ambi ente em que v i vem. Grande numero deles 
se d i s tr i bu i pelos mares  quente s  e temperados  do mundo, de 
preferênc i a  na  fa i x a cos tei ra . Alguns (S c.iae.n.op.6, por exemplo), 
entret anto, procuram ãgu a s  ma i s  profunda s ,  chegando a alca� 
çar o nl vel de m a i s de qu i nhentos me tros de profund i dade. Vi 
ri a s  e spêci es  v i vem temporãri a  (em cer t a s  es t ações) ou  pe! 
manentemente em ãgu a s  es t u ar ina s,  enqu anto ou tra s  s ão excl� 
s i v amente dulcicola s. Us u almente v i vem, sobre fundo arenoso, 
mas s ão t ambêm encontr ada s em ambi ente aquãt i co com s ubs tra  
to  lodoso . 
São pe i xes  de hãbi tos gregãri os e frequentemente 
predadores .  FAO ( 1 9 7 7 )  res s al t a  que os SCIAEN IDAE poss u i d� 
re s de boca termi nal, com progna t i smo mand i bular, geralmen­
te procuram o s eu al i mento em plena ãgu a, ao p a s s o  que aqu! 
les com boca i nferi or e prov i da de barbi lhões bu scam o seu 
su s tento no ma ter i al  de fundo. Cyn.o.6 c.io n. G i ll, Odon.to.6 c.ion. 
G i ll e LaJt.imu.6 Cuv i er s ão exemplos do pr i me i ro c a s o  e Mi 
c.Jt.opogon. Cu v i er, Me.n.ti c.i1t.1thu.6 G i ll e. Umb1tin.a Cu v i er, se en 
qu adram na segunda ca tegor i a º  
O s  gêneros dulcicola s  ' Aplodin. otu.6 _Raf inesque, 
Pac.hypop.6 , G i ll, Pac.hyu1t.u.6 Aga s s i z e Plagio.6 c.ion. G i l l s ão 
forma s  lÕt i ca s, flu v i a i s .  A presença, port anto,de Pac.hypop.6 
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ad�pe��u� (Steindachner) em ambiente lêntico, sem qualquer 
intercâmbio com ãguas fluviais, como e o caso do Lago Dom 
Helvecio (MG) , de onde provêm os especimens estudados,repr� 
senta uma situação nova no que diz respeito ao modo de vida 
desses peixes. A especie ocorre no Rio Doce, com o qual, o� 
trora, os lagos do Parque Florestal do Rio Doce (MG) tive 
ram comunicaçãoº Sua presença no referido lago indica, assim, 
.a ocorrência de um represamento desta e de outras especies 
essencialmente lÕticas naquele ecossistema, com provãveis 
mudanças de hãbitos reprodutivos, alimentares etc. 
O tamanho relativo que muitos indivíduos Paehypop� 
ad�peMu� (Steindachner) atingem no lago Dom Helvêcio (MG), 
alguns alcançando cerca de 30 cm de comprimento total, e a 
sua produtividade demonstram que a especie se encontra e� 
perfeito equilibrio ecolÕgicoº Quase nenhuma informação se 
tem a respeito da biologia desses peixes em ambiente fluvi 
al, possibilitando assim, avaliar as mudanças que, porvent� 
ra, se processaram na ada ptação a um novo modo de vida. 
A anãlise do conteúdo estomacal de vãrios exempl� 
res de Paehypop� ad�peMu� ( Steindachner) constatou ser es 
te um gru po de peixes onívoros . Alimentam-se principalmente 
de insetos, com predominância de hemípteros, coleÕpteros e 
neurõpteros (fragmentos de patas, antenas, asas, abdome) e 
vegetais, incluindo talos e folhas em decomposição. Freque� 
temente se observa ainda a presença de material 
(material de fundo) e restos semi-digeridos de 
inorgânico 
anelideos 
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(oligoquetas) e nematÕdeos parasitas em seu conteúdo gastro-
intestinal. A dieta de jovens e adultos provavelmente a 
mesma em qualquer estãgio de desenvolvimento, jã que foram 
e xaminados especimens de variadas proporções,encontrando-se 
sempre os mesmos ti pos de alimento ingerido. 
CON CL USAO 
A descrição osteolÕgica de Paeh ypop� ad�pen� u� 
( Steindachner) constitui um subsidio para o conhecimento 
de um dos mais interes santes grupos de teleõsteos, os S C I A E  
N I DA E, que desempenham destacado papel n o  mercado consumi 
dor internacional, sendo sistematicamente explorado em qui 
se todo o mundo " O estudo do esqueleto cefãlico e do compl� 
xo caudal de Paeh ypop� ad�peM u� ( Steindachner) permitiu a 
confirmação de algumas i nterpretações sobre a posição taxio 
n ômica dos S C I A E N I DA E ,  acrescentou muitas informações sobre 
a estrutura destes peixes e evidenciou o grau evolutivo da 
quela espêcie com relaç ão a outras formas de P E R CO I D E I . 
Assim, se concluiu que : 
l º  A posição da Familia S C I A E N I DAE  entre os P E R  
CO I DE I  e plenamente confirmada pela estrutura do complexo 
caudal de Paeh ypop� ad�pen�u� ( Steindachner) , em que se v� 
rifica a presen ça de qui n ze raios principais ramificados , 
cinco h i purias autogê nicas, três epurias, duas uroneurais, 
sendo uma incluida no estegurio, e um urostilo resultante da 
fusão do centro prê -ural I com os centros urais I e I I ,  Com 
base no esqueleto cefãlico, esta confirmação ê dada princl 
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palmente pela exclusão dos pré-maxilare s na formação do ro� 
tro , a presença do me setmÕide ligado ao vômer , não partici 
panda da formação do septo interorbitãrio e ainda pela exis 
tência de os sos faringeanos inferiores bem dis tintos ; 
2 .  O esquele to cefãli co do Pach ypop� ad� pe�� u� 
( S teindachner) apresenta certas parti cularidades que pos si 
ve l mente indicam um vinculo filogené tico com grupos de A C Ti 
NOPTERY G I I  que antecederam aos A C ANTHOPTERYG I I .  Entre es sas  
carac terí s ticas , de s tacam-se o grande des envolvimento dos 
na sais , unidos medianamente em toda a sua exten são e situa 
dos adian te dos frontai s , o mes mo ocorrendo com os  os sos  da 
s erie circumorbi tal , que cobre quase por com ple to a região 
da face ; 
3 .  A serie circumorbital apre senta uma condição 
muito es pecial entre os A C AN T HOPTERYG I I  sendo cons tituida 
de sei s  elemen to s , in clusive um dermosfenÕide; 
4 º Entre o s  PERCOIDEI ,  a es pécie em es tudo ocupa 
uma posição de primitividade , no que diz res peito ã e s trut� 
ra de seu com plexo caudal , não ocorrendo nenhuma fu s ão en 
-
tre os  elementos hipurais º O grande desenvolvimento das ep� 
ria s e sua dis posição muito prÕximas uma s das outra s sug� 
rem que es te S C IAEN IDAE seja uma da s formas mais primi tivas 
da sub-ordem em ques tão. 
RESUMO 
Com base em um grupo de vinte exemplares de Pa chu 
pop� ad� pen�u� (Steindachner) , indivíduos jovens e adultos, 
e analisada a osteologia de seu esqueleto cefãlico e com pli 
xo caudal ,  considerando a importância desses componentes es 
truturais nas interpretações taxionômicas, filogenêtica e 
evolutiva dos TELEOSTEI. O material observado procede do L a  
go Dom Helvécio, situado na ãrea preservada do Parque Flo 
restal do Vale do Rio Doce, no Estado de Minas Gerais º O es 
tudo em questão inclui as estruturas do neurocrãnio e do es 
plancnocrãnio. Sobre o complexo caudal aborda-se a morfolo 
gia da nadadeira caudal e os elementos da coluna vertebral 
responsãveis pela sustentação da mesma . Com os resultados 
obtidos discute-se ainda a posição filogenetica da espécie 
estudada entre os PERCO IDEI º 
ABSTRACT  
We have analised here the osteology of the 
cephalic banes and tail complex of young and adult fishes 
of the PaQhypop� ad�peJz.J.iu� (Steindachner) class, twenty of 
which were available, having in view the importance of these 
structural components on taxinomic, philogenetic and evolutive 
i nterpretati on of the TELEOSTE I. The studied samples proceed 
from Dom Helvêcio Lake, situated in the Parque Florestal 
do Vale do Rio Doce preserved area, in Minas Gerais State. 
The present study includes the neurocraneo and splancnocraneo . 
As for the tail complex, we presented the morphology of the 
tail fin and the spinal co l umn elements,responsible for it. 
With the obtained results, it is still discussed the philQ 
genetic position of the species studied among the PERCOIDEI. 
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EXPLIC AÇÃO DAS ESTAMPAS  
ESTAMPA I - Pac.hypop.6 ad.6 pell..6 u.6 ( Stei ndachner). X 7 
Exemplar nQ 2322 - DBAV/UERJ. 
ESTAMPA I I - !dem o Neurocrânio (Vis ta dorsal) o X 3 1/2 
ES TAMPA I I I - Idem. Neurocrânio (Vista lateral). x  3 1/2 
ESTAMPA IV  - Idem. Neurocrânio (Vista ventral) . x  3 1/2 
ESTAMPA V - Idemº Cabeça (Vista lateral). X 3 1/2 
ESTAMPA VI - !dem o Esplancnocrânio º Lado esquerdoº x 3 1/2 
Fig. 1 - Vista externa 
Fig. 2 - Vista interna 
ESTAMPA VII - Idem. Exemplar NQ 2323. 2 - D BAV/UERJ 
Fig. 1 - Pre-maxilar e maxilar articulados ( Vi� 
ra extern a) . x 2 1/2 
Fig. 2 - Pre-maxilar e maxilar desarticulado 
(Vista interna) . x 2 1/2 
Fig º 3 - Ramo mandibular esquerdo ( Vista exter 
na) x 2 1/2 
Fig. 4 - Ramo mandibular esquerdo (Vista inter 
na) x 2 1/2. 
E S T A M P A 
E S TA M P A l i  
E S TA M PA I l i  
E STA M PA I V  
E S T A M P A V 
E S TA M PA V I  
1 
2 
E S TA M P A VI I 
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ERRATA 
- Na sét ima l inha de b aixo para c ima , onde está · 
e scrito  Fig . 3 ,  l e i a-se  Fig . 2  . 
- TABELA I - Exemplar A c orre sponde ao exemplar 
nQ 2329 . 1 - DBAV/UERJ .  
- Exempl ar B corre sponde ao exempl ar 
n2 2324 . 2 - DBAV/U�RJ . 
- Exemplar C c orre sponde ao exemp l ar 
nQ 2322 - DBAV/UERJ .  
Estampa V I I  - Onde está  escrito  nQ  5 ,  l e i a- se nQ  4 .  
